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RESUMO 

A Educação de hoje precisa atender a uma clientela que exige e que também é exigida cada vez mais. Pois, o mundo 
está mudando e consequentemente, a educação deve inserir-se nessa mudança a fim de não perder sua finalidade. A 
Pedagogia de Projetos busca ressignificar a escola dentro da realidade contemporânea, transformando-a em um espaço 

significativo de aprendizagem para todos que dela fazem parte, sem perder de vista a realidade cultural dos envolvidos 
no processo. Diz respeito a uma mudança de postura, o que exige o repensar da prática pedagógica. Essa postura em 
se trabalhar com Projetos contribui de forma efetiva na formação integral do educando, criando condições de 
desenvolvimento cognitivo e social. Nessa postura, aprende-se participando, tomando decisões, discutindo problemas, 
trazendo uma nova perspectiva para entendermos o processo de ensino e aprendizagem e tornando-o mais 

democrático. Aprender deixa de ser um simples ato de memorização e ensinar não significa mais repassar simplesmente 
conteúdos prontos. No trabalho por Projetos o sujeito educando constrói seu processo de aquisição do conhecimento 
com a mediação do educador, assim, educandos e educadores têm a oportunidade de transformar a ação educativa, 
tornando-a prazerosa e mais significativa. Essa postura em se trabalhar com Projetos contribui de forma efetiva na 
formação integral do educando, criando condições de desenvolvimento cognitivo e social. 

INTRODUÇÃO 

O mundo contemporâneo exige cada vez mais que o indivíduo seja um ser completo para atuar no mundo do trabalho 
e na sociedade. Este ser necessita, para isso, de conhecimento - visto aqui como as descobertas construídas ao longo 
da história humana - e de incorporar valores que irão permear suas atitudes de convivência saudável nas suas relações 
interpessoais. 

Diante dessas aspirações, anseios e necessidades dos indivíduos e das exigências do mundo atual, a escola, enquanto 
instituição de educação tem um papel importante: promover uma educação que considere o educando em sua 

totalidade, vendo-o não só como aluno, mas como pessoa. 

Assim, percebemos que os paradigmas que envolvem a educação precisam ser repensados e revistos de modo que 
atendam as expectativas da sociedade atual. Para isso, é necessária uma nova abordagem na prática educativa que 
contemplem a aquisição não só do conhecimento formalizado, mas também, de atitudes favoráveis como o respeito, a 
responsabilidade, a autonomia, a cooperação, enfim, valores éticos tão necessários no mundo de hoje. 

Assim, o presente Artigo discorre sobre a importância do trabalho por projetos como um instrumento importante para 

uma construção significativa e compartilhada do conhecimento, contribuindo para uma educação transformadora, 
mostrando-se como um meio capaz de devolver à escola seu papel de espaço educativo e de transformação social. 

Essa postura de se trabalhar por meio de projetos auxilia na formação integral dos indivíduos, já que cria diversas 
oportunidades de aprendizagem conceitual, atitudinal, procedimental para os mesmos. 

A discussão deste tema tem o objetivo de contribuir para a reflexão de um novo olhar sobre o trabalho por projetos no 
ambiente escolar, onde a incorporação de novas atitudes e valores incentive a construção de uma mentalidade 

democrática entre educadores e educandos, bem como analisar as contribuições do trabalho por projetos para a 
formação integral do educando, objetiva ainda, compreender as novas reflexões e concepções exigidas na 
contemporaneidade no que se refere à educação/conhecimento/formação do aluno e também de identificar as vivências 
sociais dos alunos para que se possa valorizá-las e contextualizá-las na prática educativa. 

A abordagem deste tema perpassa por uma extensa pesquisa bibliográfica apoiada por instrumentos bibliográficos 

diversos como livros, artigos de revistas especializadas no campo da educação, fitas em VHS, artigos encontrados em 
sites especializados em educação. O referencial teórico perpassa pelas teorias de Paulo Freire (1983), Fernando 
Hernandez (1998), Lúcia Helena Alvarez Leite e Verônica Mendez (2000), Antoni Zaballa (1998) e tantos outros 
relacionados na referência bibliográfica, que buscaram em seus estudos sobre o tema, mostrar sua importância e 
relevância para a contribuição de uma prática transformadora da educação, tão necessária nos tempos atuais. 

Nesse trabalho buscaremos discutir sobre a relevância em se apoiar a ação educativa na prática do trabalho por 

Projetos, buscando uma formação globalizada que transforme o processo de construção do conhecimento, permitindo-
o ser dinâmico, compartilhado, contextualizado, prazeroso e significativo para educandos e educadores. 

1  PEDAGOGIA DE PROJETOS: PERSPECTIVAS PARA A EDUCAÇÃO DOS NOVOS TEMPOS 

Diante das transformações que vêm ocorrendo na sociedade moderna, a concepção de escola e sua função social precisa 
ser revista, repensada, pois a educação autoritária, compartimentada, com currículo fragmentado e distanciado das 
transformações sociais e das vidas dos alunos, onde o sujeito educando não tem autonomia e participação na construção 

de seus saberes, está perdendo seu significado. Esse modelo de escola vem sendo questionado o que leva a necessidade 
de mudança de paradigmas voltados para um ensino/aprendizagem que considerem os objetivos dos indivíduos frente 
a essa nova sociedade. Segundo ROSA (1994), 

a educação brasileira precisa mudar. Ninguém discorda desta afirmação. Vivemos, e não é 
de hoje o que se costuma denominar de "crise do ensino". [...] não estamos diante de uma 
opção, mas de uma necessidade de mudança. Mudar é questão, agora, de sobrevivência! 

No mundo contemporâneo a escola tem lugar importante, mas é necessário que mudem o seu paradigma e se 
submetam a uma renovação permanente em termos de redefinição de sua missão e busca constante de sua identidade. 



Que sejam capazes de fazer a autocrítica de suas práticas e deixem de ser escolas congeladas numa postura autoritária 
e, por vezes até terrorista, de provas, reprovação, repetência e submissão. Modelo tirânico de destruição da auto-
estima, da curiosidade, da cooperação, do respeito mútuo, da responsabilidade, do compromisso, da autonomia, do 

bom caráter e da alegria de aprender. 
 

Em meio a essa crise de identidade e função social da escola, começam a surgir novas reflexões e concepções de educação 
que devolvam à escola o seu papel de espaço educativo e de transformação social, visando recuperar os laços entre 
educação escolar significativa e a prática social, conciliando aprendizagem escolar com uma formação mais integral. 

É nesse contexto e dentro dessa polêmica que a discussão sobre Pedagogia de Projetos, hoje, se coloca. Isso significa que 
é uma discussão sobre uma postura pedagógica e não sobre uma técnica de ensino mais atrativa para os alunos. 

Hoje, muito se tem falado na formação de indivíduos capazes de atuarem na sociedade de maneira participativa, crítica, 
reflexiva, autônoma, solidária. Pois bem, o trabalho por projetos suscita nos educandos todas essas qualidades e muitas 
outras necessárias a formação integral que contribua não só para a vida escolar (preparação para a vida futura) como 
também para a vida social do educando (que acontece no momento presente). De acordo com o artigo 1º, parágrafo 2º 
da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDBN (1996), a educação escolar deverá vincular-se ao mundo do 
trabalho e à prática social. 

"A educação é um processo de vida e não uma preparação para a vida futura e a escola deve 
representar a vida presente - tão real e vital para o aluno como o que ele vive em casa, no bairro 
ou no pátio" (DEWEY, 1897). 

Com isso, Dewey quis dizer que além das preocupações em formar o aluno para ser capaz de ler, escrever, interpretar, 
realizar operações matemáticas, ter conhecimentos sobre as várias áreas do saber como a Física, Biologia, Química, por 
exemplo - preparando-o para se inserir na vida profissional - deve também se preocupar em formar os valores morais e 

éticos que são inerentes aos humanos, como a autonomia, a solidariedade, a coletividade, o respeito ao próximo, a auto-
estima positiva, para assim se tornarem indivíduos completos. 

O trabalho por projetos contribui de forma significativa para a educação nesse mundo atual, indo de encontro com as 
exigências da sociedade moderna, pois o trabalho por projetos envolve um processo de construção, participação, 
cooperação, noções de valor humano, solidariedade, respeito mútuo, tolerância e formação da cidadania tão necessários à 
sociedade emergente. 

Trabalhar com projetos possibilita: 

• O resgate do educando para o processo de ensino-aprendizagem (conhecimento) através de um processo 
significativo; 

• A recuperação da auto-estima positiva do educando; 

• Que o educando se reconheça como sujeito histórico; 

• O desenvolvimento do raciocínio lógico, lingüístico e a formação de conceitos; 

• O desenvolvimento da capacidade de buscar e interpretar informações; 

• A condução, pelo aluno, do seu próprio processo de aprendizagem; 

• O desenvolvimento de atitudes favoráveis a uma vida cooperativa; 

• A realização do ensino baseado na compreensão e na interdisciplinaridade . 

A proposta do trabalho por Projetos deve estar fundamentada numa concepção do educando como sujeito de direitos, ser 
social e histórico, participante ativo no processo de construção de conhecimentos e deve assegurar: 

• Princípios éticos da autonomia, da responsabilidade, da solidariedade e do respeito ao bem comum; 

• Princípios políticos dos direitos e deveres de cidadania, do exercício da criticidade e do respeito à democracia; 

• Princípios estéticos e culturais da sensibilidade, da criatividade, da ludicidade e da diversidade das manifestações 

artísticas e culturais; 

• O respeito à identidade e particularidades pessoais; 

• A integração entre os aspectos físicos, emocionais, afetivos, cognitivos e sociais. 

Com essas contribuições significativas do trabalho por Projetos o educando se insere de forma efetiva e prática na sociedade 
contemporânea. A educação e a prática educativa tornam-se fundamental para que o indivíduo alcance todas as condições 
necessárias para se tornar cidadão ativo. Com isso, a escola resgata e sustenta a sua finalidade que é formar cidadãos 
educados no real sentido que esta palavra implica. 

2   CONCEITUANDO "PEDAGOGIA DE PROJETOS" 

A origem da palavra projeto deriva do latim projectus, que significa algo lançado para frente é sair de onde se encontra 
em busca de novas soluções. O trabalho com projetos constitui uma das posturas metodológicas de ensino mais dinâmica 
e eficiente, sobretudo pela sua força motivadora e aprendizagens em situação real, de atividade globalizada e trabalho em 
cooperação. 

O ato de projetar requer abertura para o desconhecido, para o não-determinado e flexibilidade para reformular as metas 

à medida que as ações projetadas evidenciam novos problemas e dúvidas. 

A Pedagogia de Projetos é a construção de uma prática pedagógica centrada na formação global dos alunos. 



Para que os processos de aprendizagem aconteçam nessa perspectiva, porém, é necessário que haja uma alteração 
profunda na forma de compreensão e organizar o conhecimento. Essa alteração supõe uma redefinição não apenas dos 
conteúdos escolares, mas também dos tempos, espaços e processos educativos, bem como do agrupamento de alunos, ou 

seja, daquilo que conhecemos por classe ou turma, e que se constituiu historicamente como a unidade organizativa do 
trabalho escolar. 

Os Projetos de Trabalho traduzem, portanto, uma visão diferente do que seja conhecimento e currículo e representam uma 
outra maneira de organizar o trabalho na escola. Caracterizam-se pela forma de abordar um determinado tema ou 
conhecimento, permitindo uma aproximação da identidade e das experiências dos alunos, e um vínculo dos conteúdos 
escolares entre si e com os conhecimentos e saberes produzidos no contexto social e cultural, assim como com problemas 

que dele emergem. Dessa forma, eles ultrapassam os limites das áreas e conteúdos curriculares tradicionalmente 
trabalhados pela escola, uma vez que implicam o desenvolvimento de atividades práticas, de estratégias de pesquisa, de 
busca e uso de diferentes fontes de informação, de sua ordenação, análise, interpretação e representação. Implicam 
igualmente atividades individuais, de grupos/quipes e de turma(s), da escola, tendo em vista os diferentes conteúdos 
trabalhados (atitudinais, procedimentos, conceituais), as necessidades e interesses dos alunos. 

Ao estudá-los, as crianças e os jovens realizam contato com o conhecimento não como algo pronto e acabado, mas como 

algo controverso. Um dos aspectos mais importantes, no trabalho como Projetos, é que ele permite que o aluno desenvolva 
uma atitude ativa e reflexiva diante de suas aprendizagens e do conhecimento, na medida em que percebe o sentido e o 
significado do conhecimento para a sua vida, para a sua compreensão do mundo. 

2.1  PEDAGOGIA DE PROJETOS: MÉTODO OU POSTURA PEDAGÓGICA? 

Não podemos entender a prática por projetos como uma atividade meramente funcional, regular, metódica. 

A Pedagogia de Projetos não é um método, pois a idéia de método é de trabalhar com objetivos e conteúdos pré-fixados, 

pré-determinados, apresentando uma sequencia regular, prevista e segura, refere-se à aplicação de fórmulas ou de uma 
série de regras. 

Trabalhar por meio de Projetos é exatamente o oposto, pois nele, o ensino-aprendizagem se realiza mediante um percurso 
que nunca é fixo, ordenado. O ato de projetar requer abertura para o desconhecido, para o não-determinado e flexibilidade 
para reformular as metas e os percursos à medida que as ações projetadas evidenciam novos problemas e dúvidas. 

Fernando Hernández (1998) vem discutindo o tema e define os projetos de trabalho não como uma metodologia, mas 

como uma concepção de ensino, uma maneira diferente de suscitar a compreensão dos alunos sobre os conhecimentos 
que circulam fora da escola e de ajudá-los a construir sua própria identidade. 

O trabalho por projetos requer mudanças na concepção de ensino e aprendizagem e, conseqüentemente, na postura do 
professor. Hernández (1988) enfatiza ainda que o trabalho por projeto não deve ser visto como uma opção puramente 
metodológica, mas como uma maneira de repensar a função da escola. Leite (1996) apresenta os Projetos de Trabalho não 

como uma nova técnica, mas como uma pedagogia que traduz uma concepção do conhecimento escolar. 

Em se tratando dos conteúdos, a pedagogia de projetos é vista pelo seu caráter de potencializar a interdisciplinaridade. 
Isto de fato pode ocorrer, pois o trabalho com projetos permite romper com as fronteiras disciplinares, favorecendo o 
estabelecimento de elos entre as diferentes áreas de conhecimento numa situação contextualizada da aprendizagem. 

A Pedagogia de Projetos é um meio de trabalho pertinente ao processo de ensino-aprendizagem que se insere na Educação 
promovendo-a de maneira significativa e compartilhada, auxiliando na formação integral dos indivíduos permeado pelas 

diversas oportunidades de aprendizagem conceitual, atitudinal, procedimental para os mesmos. Os projetos de trabalho 
não se inserem apenas numa proposta de renovação de atividades, tornando-as criativas, e sim numa mudança de postura 
que exige o repensar da prática pedagógica, quebrando paradigmas já estabelecidos. 

Possibilita que os alunos, ao decidirem, opinarem, debaterem, construam sua autonomia e seu compromisso com o social, 
formando-se como sujeitos culturais e cidadãos. 

Será necessário oportunizar situações em que os alunos participem cada vez mais intensamente 

na resolução das atividades e no processo de elaboração pessoal, em vez de se limitar a copiar 
e reproduzir automaticamente as instruções ou explicações dos professores. Por isso, hoje o 
aluno é convidado a buscar, descobrir, construir, criticar, comparar, dialogar, analisar, vivenciar 
o próprio processo de construção do conhecimento. (ZABALLA, 1998) 

O fato de a pedagogia de projetos não ser um método para ser aplicado no contexto da escola dá ao professor uma 
liberdade de ação que habitualmente não acontece no seu cotidiano escolar. O compromisso educacional do professor é 

justamente saber O QUÊ, COMO, QUANDO e POR QUE desenvolver determinadas ações pedagógicas. E para isto é 
fundamental conhecer o processo de aprendizagem do aluno e ter clareza da sua intencionalidade pedagógica. 

Mais do que uma técnica atraente para transmissão dos conteúdos, como muitos pensam, a proposta da Pedagogia de 
Projetos é promover uma mudança na maneira de pensar e repensar a escola e o currículo na prática pedagógica. Com a 
re-interpretação atual da metodologia, esse movimento tem fornecido subsídios para uma pedagogia dinâmica, centrada 
na criatividade e na atividade discentes, numa perspectiva de construção do conhecimento pelos alunos, mais do que na 

transmissão dos conhecimentos pelo professor. 

3   ANALOGIA ENTRE CONSTRUTIVISMO E PEDAGOGIA DE PROJETOS 

O Construtivismo e a Pedagogia de Projetos tem em comum a insatisfação com um sistema educacional que teima em 
continuar essa forma particular de transmissão que consiste em fazer repetir, recitar, aprender, ensinar o que já está 
pronto, em vez de fazer agir, operar, criar, construir a partir da realidade vivida por alunos e professores, isto é, pela 
sociedade. 



Na Pedagogia de Projetos a relação ensino/aprendizagem é voltada para a construção do conhecimento de maneira 
dinâmica, contextualizada, compartilhada, que envolva efetivamente a participação dos educandos e educadores num 
processo mútuo de troca de experiências. Nessa postura a aprendizagem se torna prazerosa, pois ocorre a partir dos 

interesses dos envolvidos no processo, da realidade em que estes estão inseridos, o que ocasiona motivação, satisfação 
em aprender. 

O Construtivismo leva o educando a pensar, expandindo seu intelecto através de uma aprendizagem significativa, ou seja, 
que tenha sentido, e contextualizada. O conhecimento é construído a cada instante com a mediação do educador, 
respeitando o nível de desenvolvimento mental de cada educando. 

"O diálogo do aluno é com o pensamento, com a cultura corporificada nas obras e nas práticas 

sociais e transmitidas pela linguagem e pelos gestos do professor, simples mediador." 
(CHAUÍ,1980). 

Então, tanto no Construtivismo como na Pedagogia de Projetos, o educando é o próprio agente de seu desenvolvimento, o 
conhecimento é assimilado de maneira própria, mas sempre com o auxílio da mediação do educador. Aprender deixa de 
ser um simples ato de memorização e ensinar não significa mais repassar conteúdos prontos. O aluno deixa de ser um 
sujeito passivo, sempre a mercê das ordens do professor, lidando com um conteúdo completamente alienado de sua 

realidade e em situações artificiais de ensino-aprendizagem. Aprender passa então a ser um processo global e complexo, 
onde conhecer e intervir na realidade não se dissocia. O aluno é visto como sujeito ativo que usa sua experiência e 
conhecimento para resolver problemas. 

Aprende-se participando, vivenciando sentimentos, tomando atitudes diante dos fatos, 
escolhendo procedimentos para atingir determinados objetivos. Ensina-se não só pelas respostas 
dadas, mas principalmente pelas experiências proporcionadas, pelos problemas criados, pela 

ação desencadeada. (LEITE, 2000). 

Suas concepções e conhecimentos prévios são levantados e analisados para que o educador possa problematizá-los e 
oferecer-lhes desafios que os façam avançar, atingindo o processo de equilibração/desequilibração que é a base do 
Construtivismo e ao mesmo tempo da Pedagogia de Projetos. 

Então podemos dizer que a aprendizagem é o resultado do esforço de atribuir e encontrar significados para o mundo, o 
que implica a construção e revisão de hipóteses sobre o objeto do conhecimento, ela é resultado da atividade do sujeito, 

e o meio social tem fundamental importância para que ela ocorra, pois necessitamos de orientação para alcançá-la e aí 
surge a teoria do pensador russo Vygotsky sobre a Zona de Desenvolvimento Proximal que é a distância entre o nível de 
desenvolvimento real (conhecimento prévio, o que o indivíduo já sabe) e o nível de desenvolvimento potencial (onde ele 
pode chegar com a ajuda do outro), isto é, a possibilidade que o indivíduo (educando) tem de resolver problemas sob a 
orientação de outrem (educador). 

 4  A METODOLOGIA DO TRABALHO POR PROJETOS 

A Pedagogia de Projetos surge da necessidade de desenvolver uma metodologia de trabalho pedagógico que valorize a 
participação do educando e do educador no processo ensino/aprendizagem, tornando-os responsáveis pela elaboração e 
desenvolvimento de cada projeto de trabalho. 

O trabalho por meio dos projetos vem contribuir para essa valorização do educando e tem-se mostrado um dos caminhos 
mais promissores para a organização do conhecimento escolar a partir de problemas que emergem das reais necessidades 

dos alunos. 

Mas como se dá essa participação? 

Inicialmente, para se propor um projeto este deve ser subsidiado por um tema. A escolha deste tema e dos conteúdos a 
serem trabalhados é de responsabilidade de todos e deve ser pensada de forma a contemplar a realidade do educando. 

O trabalho por Projetos pode ser dividido em 4 etapas: problematização, desenvolvimento, aplicação e avaliação. 

a) problematização: é o início do projeto. Nessa etapa, os alunos irão expressar suas idéias e conhecimentos sobre o 

problema em questão. Essa expressão pode emergir espontaneamente, pelo interesse despertado por um acontecimento 
significativo dentro ou fora da escola ou mesmo pela estimulação do professor. É fundamental detectar o que os alunos já 
sabem o que querem saber e como poderão saber. Cabe ao educador incentivar a manifestação dos alunos e saber 
interpretá-las para perceber em que ponto estão, para aprender suas concepções, seus valores, contradições, hipóteses 
de interpretação e explicação de fatos da realidade. 

b) desenvolvimento: é o momento em que se criam as estratégias para buscar respostas às questões e hipóteses 

levantadas na problematização. Os alunos e o professor definem juntos essas estratégias. Para isso, é preciso que criem 
propostas de trabalho que exijam a saída do espaço escolar, a organização em pequenos ou grandes grupos para as 
pesquisas, a socialização do conhecimento através de trocas de informações, vivências, debates, leituras, sessões de 
vídeos, entrevistas, visitas a espaços ora da escola e convites a especialistas no tema em questão. Os alunos devem ser 
colocados em situações que os levem a contrapor pontos de vista, a defrontação com conflitos, inquietações que as levarão 
ao desequilíbrio de suas hipóteses iniciais, problematizando, refletindo e reelaborando explicações. 

c) aplicação: estimular a circulação das idéias e a atuação no ambiente da escola ou da comunidade ligada à escola dá ao 
educando a oportunidade de se colocar como sujeito ativo e transformador do seu espaço de vivência e convivência, por 
meio da aplicação dos conhecimentos obtidos na execução do projeto na sua realidade. 

d) avaliação: numa concepção dinâmica e participativa, a avaliação tem, para o educador, uma dimensão diagnóstica, 
investigativa e processual. Avaliamos para investigar o desenvolvimento dos alunos, para decidir como podemos ajudá-los 
a avançar na construção de conhecimentos, atitudes e valores e para verificar em que medida o processo está coerente 



com as finalidades e os resultados obtidos. Para o aluno, a avaliação é instrumento indispensável ao desenvolvimento da 
capacidade de aprender a aprender por meio do reconhecimento das suas possibilidades e limites. 

O registro (a escrita, o desenho, os gráficos, mapas, relatórios, a reunião de materiais etc.) é uma prática fundamental no 

trabalho com Projetos e deve ser desenvolvida ao longo de todo o processo. 

Durante o processo de levantamento e análise dos dados, a mediação do professor é essencial no sentido de construir 
entre os alunos uma atitude de curiosidade e de cooperação, de trabalho com fontes diversificadas, de estabelecimento de 
conexões entre as informações, de escuta e respeito às diferentes opiniões e formas de aprender e elaborar o 
conhecimento, de fazê-los perceber a importância do registro e as diversas formas de realizá-lo. 

Se os projetos de trabalho possibilitam um repensar do significado de aprender e ensinar e do papel dos conteúdos 

curriculares, isto repercute também no sentido que se dá à avaliação e nos instrumentos usados para acompanhar o 
processo de formação ocorrido durante todo o percurso. 

Tradicionalmente, a avaliação do processo ensino-aprendizagem tem sido feita no sentido de medir a quantidade de 
conhecimentos aprendidos pelos educandos. A avaliação na Pedagogia de Projetos é global, ou seja, considera o educando 
e sua aprendizagem de forma integral, concilia o resultado da verificação do processo com a verificação do desempenho. 
Esse tipo de avaliação considera, portanto, não só aspectos conceituais: de assimilação dos conteúdos utilizados para a 

problematização do tema, mas também aspectos atitudinais: comportamento, atitudes, capacidade de trabalhar em grupo, 
espírito de liderança, iniciativa; atributos que se referem ao modo de interação com os demais. 

Essa metodologia de avaliação potencializa as diferenças, dá lugar a diversidade de opiniões, de singularidade de cada 
sujeito, faz da heterogeneidade um elemento significativo para o processo de ampliação dos conhecimentos. 

A diferença nos ajuda a compreender que somos sujeitos com particularidades, com experiências 
próprias, constituídas nos processos coletivos de que participamos dentro e fora da escola; posta 

em diálogo, enriquece a ação pedagógica. (ESTEBAN, 2002). 

Assim, a avaliação não trabalha a partir de uma resposta esperada, mas indaga as muitas respostas encontradas com o 
sentido de ampliação permanente dos conhecimentos existentes. Nesse caso, o erro deixa de representar a ausência de 
conhecimento, sendo apreendido como pista que indica como os educandos estão articulando os conhecimentos que já 
possuem com os novos conhecimentos que vão sendo elaborados. 

Deste modo, a avaliação nos projetos de trabalho passa a fazer parte de todo o processo, sendo entendida como a 

possibilidade do aluno tomar consciência do seu processo de aprendizagem, descobrindo o que sabe, o que aprendeu, o 
que ainda não domina. Para isto, é preciso que ao longo de todo o percurso do trabalho, haja um trabalho constante de 
avaliação. 

Dentro da perspectiva dos projetos, o acompanhamento e a avaliação do trabalho têm sido feitos, principalmente, a partir 
dos registros, sejam eles coletivos ou individuais. Estes registros fazem parte do cotidiano da sala de aula e servem para 

organizar o trabalho, socializar as descobertas, localizar dúvidas e inquietações, enfim, explicitar o processo vivido. 

O Portifólio é o instrumento mais apropriado para a avaliação de um Projeto de Trabalho, na medida em que ele representa 
a reconstrução do processo vivido e a reflexão do aluno sobre a sua aprendizagem. 

Hernandéz (1998), ao falar da importância do portfólio como instrumento de avaliação, afirma que: 

A avaliação do portfólio como recurso de avaliação é baseada na idéia da natureza evolutiva do 
processo de aprendizagem. O portfólio oferece aos alunos e professores uma oportunidade de 

refletir sobre o progresso dos educandos em sua compreensão da realidade, ao mesmo tempo 
em que possibilita a introdução de mudanças durante o desenvolvimento do programa de ensino. 
Além disso, permite aos professores aproximar-se do trabalho dos alunos não de uma maneira 
pontual e isolada, como acontece com as provas e exames, mas sim, no contexto do ensino e 
como uma atividade complexa baseada em elementos e momentos da aprendizagem que se 
encontram relacionados. Por sua vez, a realização do portfólio permite ao alunado sentir a 

aprendizagem institucional como algo próprio, pois cada um decide que trabalhos e momentos 
são representativos de sua trajetória, estabelece relações entre esses exemplos, numa tentativa 
de dotar de coerência as atividades de ensino, com as finalidades de aprendizagem que cada 
um e o grupo se tenham proposto. 

É interessante destacar que a criação do portfólio, por si só, não garante um processo de avaliação significativo. É preciso 
que se discutam seus usos e funções. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O discurso dos educadores sobre a função da escola e sobre o seu papel é o de formar cidadãos ativos, críticos, reflexivos, 
autônomos, etc.  

Mas o que vemos na maioria das situações de aprendizagem não é essa postura, a teoria que dialogam não é a prática que 
assumem na efetivação de seu trabalho, pois muitos continuam insistindo em ser um profissional preso à práticas 
autoritárias, num modelo tradicional de educação onde o professor é o dono do saber e a voz do processo de 

ensino/aprendizagem. 

Muitas posturas como o Construtivismo rebatem essa metodologia. Temos a consciência de que a educação, para atender 
as exigências dessa sociedade que se apresenta hoje, deve assumir uma nova postura, uma postura que eleve o educando 
da simples condição de submissão para uma condição de opinar, questionar, construir com a mediação necessária, a sua 
aprendizagem. 



A democracia hoje é um discurso presente em todas as áreas. E se a escola é o lugar representativo da sociedade, 
especialmente nesta instituição a democracia deve estar presente. 

Hoje, mais do que nunca devemos assumir essa postura democrática na prática educativa e repensar as metodologias que 

usamos a fim de (re) orientar as ações, conduzindo-as na direção da participação coletiva. 

A Pedagogia de Projeto se insere nessa postura, exigido dos sujeitos que a assume uma nova forma de conceber a educação 
escolar: mais flexível e aberta. Para isso, é necessário que os professores que assumem essa postura, enfrentem o desafio 
de superar uma cultura escolar fragmentada na qual foram formados, como alunos e como professores, passando a ser 
exigido um novo modelo de formação, onde não haja uma dicotomia entre formação e ação, entre discurso e prática. 

Assim, alcançando os objetivos propostos neste trabalho, possibilitamos uma nova visão de prática educativa, de formação 

integral do indivíduo, de mentalidade democrática, de respeito às diferenças culturais e cognitivas do educando. A 
Pedagogia de Projetos, portanto, contribui de maneira significativa para uma prática globalizadora diante desse mundo 
globalizado, pois, fornece subsídios para o desenvolvimento cognitivo e também social do educando. 
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